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VARIAçÃO GEOGRAFlCA E O PROBLEMA DA ESP!CIE 

NAS AVES DO GRUPO RAMPHOCELUS CARBO 

FERNANDO C. NOVAES 

MUliClI Goeldi 

. Os conhecimentos atuais do processo da formação das es­
pécies animais de fecundação cruzada, evidenciam por inúme­
ros fatos, que uma espécie quando é dividida em populações 
isoladas, estas podem sofrer alterações na sua estrutura gené­
tica. O qLle acontece ao contacto subseqüente dessas popula­
ções depende da diferenciação alcançada em cada uma delas. 
Se durante o período de isolamento se estabelecerem diferen­
ças ecológicas e reprodutivas suficientes para manter isola­
mento reprodutivo, essas unidades se comportarão como ·espécies 
distintas vivendo símpàtricamente. Por outro lado, se o iso­
lamento reprodutivo e ecológico, não foram desenvolvidos de 
maneira a formar um abismo entre elas, haverá uma quebra na 
estrutura das populações com a formação de zonas de hibrida­
ção ou intergradação, dependendo da diferenciação alcançada 
~l(j~ 1110lados durante o processo dinamico da formação da5 
espécies. 

t:sses comentários se aplicam ao grupo RamphoceLus carbo, 
cujo problema evolutivo é abordado no presente trabalho. 

Baseados exclusivamente nos caracteres morfológicos ex­
ternos, podemos distinguir quatro formas; Ramphocelus carbo, 
RamphoceZus dimidatus, Ramphocelus melanogasf.er e Rampho­
celus · bresilins. Cada uma delas possui populações diferen­
ciadas geogràficamente, como subespécies que intergradam nas 
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zonas de contacto. Essas quatro espécies, são alopátricas em 
sua distribuição geográfica constituindo um Artenkreis. Ram­
phocelus carbo, a forma que ocupa posição geogrãfica central 
em relação às demais, em pequena área entra em contacto com 
melanogaster produzindo híbridos. Com bresilius, a área de jun­
ção, também é restrita, e uma população altamente variável, hí­
brida é encontrada. Até o presente não se conhece nenhuma 
região portadora de híbridos entre R. carbo e R. dimidiatus. 
talv~z por. falta de exploração mais minuciosa nas zonas limítro­
fes das duas formas. 

o g.lUpO se extende desde o Panamá através a América 
do Sul até a latitude de 25° Sul. 
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M~TODOS E MATERIAL 

A comparação entre as populações foi feita da maneira 
usual, em que séries de espécimens da mesma idade, sexo e con­
dições de plumagem eram examinados. Para a determinação 
dos exemplares, o método é descrito na secção seguinte. As 
medidas tomadas das peles são em milímetros "btidas da se­
guinte maneira, com o uso de paquímetro: Asa, o arco; cauda, 
da intersecção das duas retrizes medianas à ponta; comf>rimento 
do bico, da margem anterior das narinas à ponta; comprimento 
tarsaI, da junção do tibiotarso e o tarsometatarso ao ponto me­
diano da margem distaI da última escama não dividida. A altura 
do bico, medido do mesorhinum à junção dos dois ramus man­
dibulares , quando o bico se encontrava em posição correta, halux 
com unha. O número total de exemplares examinados foi cêrca 
de 1 . 117,. pertencentes a tôdas as formas do grupo. 

As coleções, em que exemplares de Ramphocell~.s foram 
examinados, junto com as abreviações usadas no texto é a 
seguinte: 

American Museum of Natural History (AMNH) 

California Academy of Science (CAS) 

Carnegie Museum (CM) 

Chicago Natural History Museum (CNHM) 

Museum of Comparative Zoology (MCZ) 

Museu Nacional (MN) 

Museum of Vertebrate Zoology (MVZ) 

Museu Paraense Enu1io GoeIdi (MG ) 

United States National Museum (USNM) 

MUDA E DETERMINAÇÃO DA IDADE 

A fim de observar as diferenciações individuais e raCIaIS 

nas diversas populações foi necessário investigar o problema da 
muda e plumagem nas espécies em consideração. Sendo as 

. formas do gênero dimórficas, é possivel, nos machos, observar 
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a aqmslçao dos caracteres sexuais secundáriOf. da plumagem. 
A plumagem juvenal (*) é semelhante nos dois sexos. 

A aquisição da primeira plumagem de inverno, nos ma­
chos se processa por intermédio da muda postjuvenal que é 
completa. Esta plumagem é semelhante à das fêmeas adultas 
em sua coloração, e difere no formato das rêmiges e retrizes. 
A muda prénupcial se inicia pelas penas da cabeça e peito, de 
um modo geral, seguindo-se quase concomitantemente as co­
berteiras superiores e inferiores da cauda e as grandes cober­
telras das asas. Porém, as coberteiras marginais e a álula são 
retidas na maioria dos indivíduos até a prinleira muda post­
nupcial. Além da retenção das coberteiras marginais e ál1l1a, na 
maioria dos exemplares examinados, as penas da tíbia são reti­
das na primeira plumagem nupcial. Em virtude das aludidas 
penas serem pardas é possível diferenciar as aves de um ano 
das de mais idade, pelo contraste entre as coberteiras margi­
nais e as coberteiras secundárias. Nas fêmeas, a semelhança 
de eer da plumagem de primeiro inverno e A primeira nupcial 
é sonremaneira difícil a determinação da idade. 

O formato das rêmigcs e retrizes, também, serve p:lra di­
ferenciar os machos de um ano dos adultos sendo que nos pri­
meiros a ponta das rêmiges e retrizes são mais afinadas e mais 
arredondadas e truncadas nos adultos. 

A muda, também, afeta a coloração geral dos adultos. 
Quando ela se processa pelo gasto da parte distaI das penas, no 
macho. a coloração geral torna-se mais escura, enegrecida. 

Com êsses fatos em mente, tôda comparação de espédmens 
foI lelta com aves em estado similar de plumagem e idade. 

VISTA GERAL SOBRE o G~NERO RAMPHOCELUS 

O gênero Ramphocelus constitui um grupo natural dentro 
da fanúlia Thraupidae. Ridgway (1902) os caracteriza como: 

(") 	Para os diversos tipos de plumagem usamos a terminologia de Dwight Ir. 
(1900) traduzidas para o português, com exceção de "juvenal" que não 
encontramos um têrmo adequado. Não confundir êste último, com o 
.djetivo "juvenil" que engloba mais de um tipo de plumagem. 
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"Medium sized Tanagers with outermost (ninth) primary 
shorter than third, plumage of forehead stiff, erect, and 
plush-like, and with mandibular rami more or less engarged and 
swollen, longer than gonys; adult males richly colored with black 
and crimson, sc:.rlet, orange or yellow. 

Do ponto de vista distribucional o gênero consta de três 
Artenkreise ou superespécies. 

Ancnkreis 	Ramphocelus passerinii 

Ramphocelus flammigeru.f 

Ramphocelus icteronotus 


Artenlaeis 	Ramphocelus nigrogularis 

Artenkreis 	Ramphocelus carbo 

Ramphocelus dimidiatus 

Ramphocelus melanogaster 

Ramphocelus bresilius 


O gênero se distribui desde a América Central ( Guate­
mala) para o sul, e a América do Sul até a latitude de 25° sul 
aproximadamente, limitado à zona Tropical, e subtropical na 
região Andina. 

A distribuição dos pigmentos nas penas dos diversos gru­
pos de Ramphocelus é interessante, permitindo tirarmos algu­
mas conclusões sôbre as relações específicas das diversas formas. 
No Artenkreis R. passerinii nos macho; adultos a côr predomi­
nante é a negra velutina, somente o dorso inferior e uropígio 
é de colorido diferente, escarlate ou amarelo limão. A distri­
buição do pigmento das penas do uropígio e dorso infE.Tior, neste 
gmpo, se dá da seguinte maneira: a parte basal é branca e os 
dois terços terminais, vermelho. Em icteronotus o vermelho é 
substituido pelo amarelo. 

Em R. nigrogulares, da Amazônia, a distribuição dos pig­
mentos nas penas vermelhas é semelhante a do grupo passerinii­
.icteronotus isso nos machos. Já, as fêmeas, mostram uma dis­
tribuição diferente, semelhante ao Artenkreis R. carbo que é da 
seguinte maneira: a parte basal da pena é cinza, em vez de 
branco com as pontas vermelhas. Tomando êsses caráteres em 
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consideração, além do da distribuição geográfica, a nós sugere 
que a possível forma ancestral do grupo de espécies hoje exis­
tente seria· semelhante a Ramphocelus nigrogulares. Os machos 
do grupo passerinii atingiram um extremo desenvolvimento de 
melanismo diferenciando-se somente a côr do dorso inferior e 
uropígio do restante da plumagem. No Artenkreis R. nigrogu­
lares as côres ainda se acham em proporções, ao passo que no 
grupo carbo observa-se duas tendências ; as formas que ocupam 
a periferia da distribuição o vermelho tende a prevalecer sôbre o 
preto, enquanto que a forma central do grupo R. carbo, a ten­
dência é para a predominância do melanismo, sendo que uma 
das raças de carbo, R. c. atrosericeus da B~livia até as fêmeas 
desenvolveram a forma melânica ao máximo. 

SINÓPSE DAS Esp ÉcIES DO GRUPO Ramph :' celus carbo 

As formas que compõem o grupo Ramphocelus carbo são 
tôdas geogràficamente complementares e constituem um Ar­
tenkreis. A presente lista serve como sinópse das relacões entre 
as diversas formas que serão discutidas mais detalhadamente nas 
páginas seguintes: 

Rassenkreis 	Ramphoce/us dimidiatu.< isthmicus (Panamá) 
R amphocelus dimidiatus limafll s (Arquipcilago de I. as Pedas, Coiba) 
Ramphocelus dimidiatus dimidiatus (Colombia, Venezuela) 
Ramphocelus dimidiatus molochinus (alto Rio Magdalcna) 

Rassenkreis 	Ramplzocelus melanogaster me/anogaster (Perú, Moyobamba) 
Ramplzocelus melanogaster transitus (Rio Hua11aga, perú) 

Rassenkreis 	Ram phocellls carbo unicolor (leste dos Andes da Colombia) 
Ramphocelus carbo carbo (Guianas, Amazônia, Venezuela, 

Ecuador) 
Ramphocelus carbo capitaUs (Delta do Orinoco) 
Ramphocelus carbo magnirostris (TrinidaG) 
Ramphocelus carbo connectens (sudeste do Perú) 
Ramphocelus carbo atrosericeus (Bolívia) 
Ramphocelus carbo centralis (Brasil central) 

Rassenkreis 	Ramph(>C~llls brcsilius dorsalis (sudeste do Brasil) 

Ramphocelus bresilius bresilius (nordeste do Brasil) 
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13 "" ~II.g(,,'r' "a/ui"'. 

I. ., .. ;Iill$ ""..iJÜI", 

iS .,..,1;41$ HNtI';~ 

Fig. 1. 	Distribuição geográfica das espécios e subespécies do grupo Ramphocelus 
carbo. 

Rassenkreis Ramphocelus dimidiatus 

Consiste êste Rassenkreis de quatro raças geográficas que 
se intergradam nas áreas intermediárias, c( ,m exceção de limatus, 
que é uma forma insular. O grupo se distribui desde o noroeste 
do Panamá (Chiriqui ) para o sul atravé., o Istmo do Panamá 
extendendo-se à Colombia ao longo dos vales dos rios Magdalena 
e Cauca e em direção ao norte da região montanhosa de Serra 
Nevada de Santa Marta c porção adjácente da Venezuela, dis­
trito de Perijá, Zuila ocidental até ao sul, ao redor do Lago de 
Maracaibo para as regiões da Zuila sul oriental, até as vertentes 
setentrionais dos Andes de Táchira e Mérida. 

O grupo se mantém reprodutivamente isolado dos demais 
Rassenkreise, não conhecendo-se até agora zonas de hibridação. 
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Características principais do grupo: - Os machos adultos 
possuem a cabeça, costas e peito marron-cl.cmesin; asas e caudas 
pretas; dorso posterior, uropígio, coberteir:Js superiores da cauda 
e flancos escarlate; abdomen preto, algum.is vezes não bem dife­
renciado dos flancos; coxas pretas ou aVI rmelhadas; mandíbula 
superior preta; mandibula inferior branca com a ponta preta. 

As fêmeas são pardas avermelhadas em várias tonalidades. 
Cabeça e nuca parda escura, enegrecendo no píleo e nuca; fronte 
e loros ligeiramente tingidos de pardo-avermelhado; interesca­
pulares e escapulares pardo escuro avermelhado; dorso inferior, 
uropígio e coberteiras supracaudais vermelho-pardacento; asas 
e cauda pardo-enegrecida; coberteiras das asas com a margem 
externa distintamente parda, as rêmiges e retrizes com as mar­
gens distintamente mais claras; partes inferiores do corpo e 
coberteiras infra-caudais parda avermelhada; bico preto com o 
ramo mandibular cinza. 

Ramphocelus dimidiatus isthmicus Ridgway 

Ramphocelus -fimidiatus isthmicus Ridgway, 1901 Proc. Wa~h. Acud. Sei., 3: 150 
Frijole Station, Panamá Railroad, Canal Zonc. 

Ramphocelus dimidiatus albirostris Griscom (nec Tanagra albirostris Boddaert) 
1933 Auk 50 : 307 Divalá, Pacífic slope of Chiriquí, Panamá. 

Rampfwcelus dimidia/llS pallidirostris Hellmayr, (nome novo para albirostri~ 

Griscom, pré-ocupado) 1936 Field Mus. Nat. Hist. Zool. Ser. Vol. XIII, 
Publ. 365 : 256 part IX. 

Di..'ItTibuição geográfica: - Panamá, províncias de Chiriquí, 
Veraguas, Colon, Panamá, Darien, San Blas e ilhas Ladrones 
e Brava. 

Diagnose: - Macho adulto semelhante a R. d. dimidiatus 
da costa Caribe da Colombia e Venezuela, porém com o compri­
mento da cauda maior (68. 1 - 75.7), as costas de um verme­
lho mais claro. Fêmea adulta distingue-se de R. d. dimidiatus 
em possuir a cabeça mais clara pardo enegrecido em vez de 
preto-pardacento. 
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Observações: - Duas raças foram descritas na região pa­
namenha: isthmicus da Zona do Canal e pallidirostris da provín­

cia de Chiriquí. Esta última é dita, ter como carãter diferen­

cial, pelos autores, a coloração da mandíbula branco marfim com 

a ponta contrastante preta nos machos adultos e as fêmeas com 

a parte basal do bico cinza. Tenho em mãos onze exemplares 

que seriam referidos a pallidirostris do ponto de vista geográfico. 

Porém sômente quatro possuem a maxila branco marfim. Com 

êsse material não nos é possível descobrir qualquer diferença 

na coloração dos machos entre uma série numerosa da Zona do 

Canal e os exemplares de Chiriquí. As fêmeas, na verdade, são 
ligeiramente mais claras que aquelas da Zona do Canal. As me­

didas da população de Chiriquí estão dentro da variação dos 

exemplares da Zona do Canal. A nosso ver não há evidência 
suficiente para separar as populações do noroeste do Panamá 
das que habitam o resto do ístmo. Observamos que ocorrem 

modificações post-mortem na coloração do bico nesta espécie. 
Um cline é observado com respeito à coloração da cabeça das 
fêmeas, tornando-se mais escura nas populações que vivem na 
Colombia. As medidas da cauda também apresentam variação 
clinal, havendo uma redução no tamanho para a região Caribe 
da Colombia e Venezuela aumentando contudo gradativamente à 

medida que subimos para o vale do Magdalena. Por conse­
guinte,' nosso conceito da raça isthmicus dUere dos autores que 
estudaram o grupo como Griscom (1933) e Hellmayr (1936). 

Reunimos tôdas as populações que habitam o Panamá sob o nome 
1.sthmcus. As aves das ilhas Ladrones e Brava concordam per­

feitamente com a forma continental. 

A coloração da região interescapular nos machos desta raça 
sofre variação individual no que concerne à intensidade do ver­
melho. Ora êle é mais carregado ora mais claro. Nas partes 
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F. C. NOVAES-AVES DO GRUPO RAMPHOCELUS CARBO 

inferio.res também observa-se ligeira variação na tonalidade. A 

mancha abdominal na maioria dos exemplares é perfeitamente 

visível. Porém, na série numerosa à nossa disposição, apenas 

um mostra redução dêste caráter. É um macho de Tabernilla, 

Zona do Canal, em sua coloração geral é idêntica a isthmicus 

porém a faixa abdominal é bastante reduzida, quase ausente. 

Neste particular isthmicus se aproxima da raça insular limatus. 

Nas fêmeas observamos também certa variação. As fêmeas de 

isthmicus de um modo geral possuem as faces, bochechas e o 

mento pardo-avermelhado. Em alguns exemplares, DO entre­

tanto, é esta região totalmente parda sem qualquer nuance de 

avermelhado. Nas partes inferiores se observa ligeira variação, 

alguns puxam para mais avermelhado enquanto que noutros são 

mais desbotados. 

A série do Panamá oriental, no tamanho, tende muito mais 

para isthmicus. Na coloração não consigo separar as peles da 

província de Darien da região da Zona do Canal. Referimos 

êstes exemplares à raça isthmicus. As medidas da cauda variam 

de 66.8 72.9 mm. Neste caráter os exemplares estão dentro da 

variação de isthmicus. 

ExBMPLAlU!S EXAMINADOS: total 112. 

PANAMÁ: CHuuQuf: San Félix, 4 machos (CAS); Divalá, 2 machos, 2 

fêmeas (USNM), 3 machos, 3 fêmeas (MCZ); David, 1 macho, 1 fêmea 

(USNM), 1 fêmea (MCZ); Bugaba, 2 machos (AMNH); Boquer6n, 2 machos 

(AMNH). VERAOUAS: San Loremo River, Wilcox Camp, 2 machos (AMNH); 

Santiago, 1 macho, 2 fêmeas (AMNH); La Colorada, 3 machos, 2 fêmeas 

(AMNH); Santa Fé, 3 machos, 2 fêmeas (AMNH); San Francisco, 1 macho 

(USNM); Boquete de Chitra, 1 macho (AMNH). cOas: Aguadulce, 1 ma­

cho (CNHM); ILHA BRAVA: 3 machos (AMNH); ILHA LADRONES: 1 macho, 3 

-12 ­
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fêmeas (AMNH); ILHA PARIDA: 1 fêmea (AMNH); COLON: Chorera, 1 macho 

(USNM) ; 2 machos (AMNH). ZoNA 00 CANAL : Col6n, 4 machos (CNHM); 

Matachin, 2 machos (USNM) ; Panamá City, 1 macho (USNM); Gatum, 9 

machos, 4 fêmeas (USNM) ; Fort Amador, I macho (USNM); Morraganti, 1 

macho (USNM); Loma deI Leon, :2 machos, I fêmea (USNM) ; Miraflores, 

1 macho (USNM) ; Rio Jndio, 1 macho (USNM); Tabernilla, 2 machos 

(USNM) ; Las Cascadas, 1 macho (AMNH); Savannah, 6 machos, 2 fêmeas 

(AMNH); Porto Belo Trail, 1 macho (AMNH); Bas Obispo, 1 fêmea (USNM); 

Corosal, 1 macho, 1 fêmea (USNM); Frijoles, 2 fêmeas (USNM); Rio Trinidad, 

Agua Clara, 1 fêmea (USNM); Tapia River, east of Panamá City, 1 fêmea 

(AMNH); Farfan, I fêmea (AMNH). DARIEN: Chepigana, 6 machos (AMNH); 

El Real, Rio Tuyra. 5 machos, 1 fêmea (AMNH); Boca de Cupe, Rio Tuyra, 

1 macho (AMNH) ; ·Capetí, Capetí River, 1 macho (AMNH); Cabo Carachiné. 

1 macho (AMNH) . 

Ramphocelus dimidiatus limatus Bangs 

Rhamphocelus limallls Bangs, 1901 Auk, 18 : 31 , San Miguel Island, Bay of 

Panamá. 

Distribuição geográfica: - Arquipélago de Las Perlas: 

Dha de San Miguel, Pedro Gonzáles, San José Saboga. Dha Coiba. 

Diagnose: - Os machos adultos diferem de tôdas as raças 

de R. dimidiatus pelo vermelho do corpo mais claro, com a man­

cha preta abdominal reduzida, algumas vezes ausente; coxas 

avermelhadas em vez de pretas; coberteiras superiores das asas 

mais avermelhadas. Fêmeas adultas com a região interescapu­

lar de um pardo mais profundo sendo a região da cabeça e costas 

mais uniforme. 

- 13­



- - - - - - -

I 

. F. C. NOVAES-AVES DO GRUPO RAMPHOCELUS CARBO BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMfLIO GOELDI; ZOOLOGIA N.o 22 

Observações: - R. d. limatus é uma raça bem distinta das 
demais, restrita às ilhaS do Arquipélago das Perlas e ilha Coiba. 
Os machos com as coxas avermelhadas, a mancha abdominal 
preta bastante reduzida, e a côr vermelha mais clara, distingue-se 
perfeitamente de tôdas as formas continentais. As fêmeas são 
mais claras que as demais conespécies, principalmente na bar­
riga e cabeça. As Aves da ilha de Coiba são referidas a limatus . 
}l~stas , diferem ligeiramente dos típicos limatus do arquipélago 
de Las PerIas, em serem ligeiramente mais escuras no dorsc, 
principalmente os machos. A maioria dos exemplares da ilha 
de Coiba à minha disposição estão em muda. Êles possuem as 
coxas avermelhadas mostrando grande afinidade nos caráteres 
com limatus. Apesar da distância que separa as duas popula­
ções não observo diferenças apreciáveis qUê permita diferenciá­
las com nome. Já estavam as linhas :J.cima escritas quando rece­
bemos o trabalho de Wetmore (1957) <Iue 
llha de Coiba de R. d. arestus. 

batizou as aves da 

EXEMPLARES EXAMINADO: total 59. 

ARQUIPÉLAGO DE LAS PERLAS: Ilha San Miguel, 4 macbos, 1 
f!mea (USNM), 2 machos (AMNH); Ilha San José, 13 machos, 5 fêmeas 
(USNM) ; Ilha Pedro González, 2 machos (USNM), 4 machos, 4 fêmeas 
(AMNH); Ilha Saboga, 2 machos (USNM), I macho (AMNH). ILHA COIBA: 
18 machos, 3 fêmeas (AMNH). 

Ramphocelus dimidiatus dimidiatus Lafresnaye 

Ramphocelus dimidiatus Lafresnaye, 1837 Mag. Zool., 7 c1 . 2, pl.81 :2-u sud 
du Mexique et de Carthagéne (Nouvelle Grenade)" (Tip·o de Cartha­
gena, Colombia) . 

Distribuição geográfica: - Zona Tropical e Subtropical a 
oeste do este dos Andes exceto a região superior do Rio Magda­
lena. Colombia nas pro\incias de Choco, Valle, Antioquia Cór­
doba, Bolivar, Madalena, Santander e noroeste da Venezuela . 

Diagnose: - Macho adulto semelhante a R. d. isthmicus, 
porém com a cauda mais curta (63. 5 - 72. 5) . De molochinus 
düere em possuir a asa menor, cauda mais curta, escapulares 
mais clara. Fêmeas adultas, diferem de R. d. isthmicus em pos­
suir o píleo mais escuro e tamanho menor. 
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F. C. 	 NOVAES-AVES DO GRUPO RAMPHOCELUS CARBO 

Obse1'lJaçóes: -As aves da região de Santa Marta na Co­
lombia e costa Caribe da Venezuela apresentam caracteres que 
consideramos típicos de R. d. dimidiatus. Os machos possuem 
as asas e cauda curtas e a côr da região escapular carmesim­
marron mais claro que R. d. molochinus da região do alto rio 
Magdalena. As fêmeas, com o píleo mais escuro que tôdas as 
outras raças. As aves do Vale do Cauca se aproximam na côr de 
R. 	d. dimidiatus sendo nas medidas, mais próximas de isthmicus. 

Cinco exemplares rotulados Magdalena River, COlombia, 
são referidos aos típicos dimidiatus . Dois machos de Puerto 
Valdivia, rio Cauca,Antioquia, são referidos a R. d. dimidiatus 

pela coloração clara da região escapular. Um macho de Saba­
}1(·ta, Sanlander, exibe caracteres intermediários entr!> molo­

chinus e dimidiatus. Um macho de Nechi, Antioquia, e um de 

Cuture, no dorso se aproximam de molochinus e nas partes infe­

riores de dimidia.tus. Três machos do Rio Frio, Cauca, na colo­

ração tendem para dimidiatus. · 

Cinco da região de Calí, Cauca, a coloração é quase idên­

tica aos verdadeiros dimidiatus, no entretanto observa-se em um 
exemplar tender a coloração da região interescapular para 
molochinus. Por outro lado, as' medidas tendem para a forma 
do alto Magdalena. Um macho de La Frijolera, Anti?quia é 
perfeitamente dimidiatus. 

Três machos de Quibdó, Chocó, são perfeitamente idên­
ticos aos exemplares de Santa Marta. Um macho de Medellin 
é mais próximo de molochinus apesar de estar dentro da distri­
buição de d. dimidiatus. Um macho de Antioquia está nas mes­
mâS condj\ões do anterior. O peito é limitado em sua colora­
ção do resto do abdomen. O material do este do Panamã, no 
comprimento da cauda tende muito mais para isthmicus. Em 
sua coloração esta população é perfeitamente idêntica às da 
região do Canal. 
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EXEMPLARES EXAMINADOS: total 120. 

COLOMBIA: Serra Nevada de Santa Marta, 2 machos, 2 fêmeas 
(USNM), 3 fêmeas (AMNH); Palomino, 2 machos, 2 fêmeas (USNM); La 
Concepcion, 2 machos, 2 fêmeas (USNM); Santander, 10 mi. N. Cúcuta, 1 
macho 	(CNHM); Santander, Sabaneta, 1 macho (MVZ); Fusagasugá, 1 macho 
(USNM); Vicinity of Bogotá, 1 macho (USNM); Turbo, 1 macho (USNM); 
Bogotá, 1 macho (USNM); Rio Frio, Cauca, 4 machos, 1 fêmea (AMNH); 
Cali, Cauca, 4 machos, 3 fêmeas (AMNH); Cauca valley, 1 macho, 1 fêmea 
(AMNH); CacaguaJito, 5 machos, 8 fêmeas (AMNH); Buritaca, 1 macho, 1 
fêmea 	(AMNH); Neiva, 1 macho (AMNH); San Antonio, Cundinamarca, 1 
macho, 2 fêmeas (AMNH); Rio Magdalena, 5 machos (AMNH); Cundina­
marca, 	above Tenasuca, 4 machos, 1 f~mea (AMNH); Cuturú, Antioquia, 1 
macho, 1 fêmea (CNHM); Neshí, Antioquia, 1 macho (CNHM); Atrato River, 
Antioquia, 1 macho (CNHM); Rio Caquetá, 1 macho (CNHM); Cauca, Cal­
das, I macho (AMNH); lower Magdalena River, 1 macho (AMNH); Magda­
leoa River, Banco, 1 fêmea (AMNH); Puerto Berrio, 1 macho, 2 fêmeas 
(AMNH); Antioquia, PIo Valdivia, 2 machos, 1 fêmea (AMNH); Medellin, 
1 macho (AMNH); La FJ"ijolera, Antioquia, 2 machos, 1 fêmea (AMNH); 
"BOGOTA", 6 mac,",os (AMNH); Chocó, Quidbó, 1 fêmea (AMNH); Choc6, 
Bagadó, 1 macho e 1 fêmea (AMNH) . VENEZUELA : Zulia, Encontrados, 
5 machos, 3 f~me"s (CNHM ) ; Zulia, Catatumbo, 5 illachos, 4 fêmeas (CNHM); 
Táchira, Celon, 1 macho, 1 fêmea (CNHM); Mérida, Azulita, 1 macho, 1 
fêmea 	 (AMNH); Mérida, Estanques., 1 macho, 1 fêmea (AMNH); Táchira. 
Orope, 2 fêmeas (CNHM). 

Ramphocelus dimidiatus molochinus de Schauensee 

Ramphocelus dimidialus mo[ochinus de Schauensee, 1950 Proc. Acad. Nat. Sei. 
Phila. 102: 136 - San Agustin. 

Distribuição geográfica: - Zona Tropical e Subtropical do 
Vale do Magdalena, para o norte até Ambalema, Tolima. 

Diagnose: - Macho adulto: semelhante a R. d. dimidiatus 
da costa Caribe da Colombia e Venezuela, porém, maior, a gar­
ganta e peito de um vermelho mais escuro, mais claramente 
definido do resto das partes inferiores e a cabeça, nuca e região 
interescapular mais escura; a fêmea adulta é semelhante a R. d. 
dimidiatus da costa Caribe da Colombia e Venezuela, porém, o 
-peito e alto da cabeça mais escuro. 

- 19­
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e 110 vale superior do Rio Huallaga. Das formas em considera­
ção é a que ocupa menor área geográfica. Hibridiza com Ram­

phocelus carbo na região do Rio Hualaga. 
Características principais do grupo: - Machos adultos com 

a cabeça e a nuca carmesim escuro; dorso, asas e cauda pretos; 
dorso inferior e abdomen vermelho escarlate; meio do abdomen 
e coxas pretos; bico preto com a base da mandíbula branco­
azulada; tarsos pretos. As fêmeas adultas possuem as parte! 
superiores pardo-escuro, asas e cauda enegrecidas; uropígio e 
partes inferiores do corpo pardo-avermelhado, garganta mais 
escura. O grupo difere de dimidiatus, pelo tamanho mais avan­
tajado e os machos em possuir o dorso escuro, preto, em vez de 
ser da mesma côr da cabeça. 

Ramphocelus melanogaster melanogaster (Swainson) 

Ramphopis melanogaster Swainson, 1837, Anim. Menag., p. 359. - Perú. 

Rhamphocelus lucianl Lafresnaye, 1838, Rev. Zool., 1, p. 54. -localidade não 

indicada. 

Distribuição geográfica: - Zona Tropical e Subtropical do 
norte do Perú no Departamento de San Martin (Moyobamba. 

Rioja) . . 
Diagnose: - Os machos adultos possuem a cabeça e ao 

redor do pescoço carmesim escuro; dorso e região interescapular 
preta; asas e cauda preta; dorso inferior, uropígio e abdomen 
escarlate; meio do abdomen e coxas pretas; bico preto com a 
base da mandíbula inferior branca azulada; pés pretos. As fê­
meas com os mesmos caracteres do grupo em geral. 

Observações: - A presente espécie tem grande semelhança 
com o Rassenkreis dimidiatus, principalmente quando compara­
mos com R. d. Molochinus. Vários autores que estudaram o 
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grupo chamaram a atenção para êste fato. Além de melano­
gaster, possuir o dorso mais escuro, o tamanho é It!In geraI mais 
avantajado. As áreas geográficas das duas formas são separa­
das pela presença de R. Ca1'bo que se interpõe entre elas. As 

fêmeas de melanogaster exibem afinidades com as fêmeas de 
ca1'bo em vários pormenores, o que nos leva a admitir por outro 
lado sua afinidade com as formas do grupo carbo. Ao tratar­
mos a subespécie transitus abordaromos o assunto. 

ExEMPLARES EXAMINADOS: total 1-4. 

PERÚ: Departamento San Martin; Moyobamba, 1 m'1;('ho (MCZ), 4 

machos jov., 2 fêmeas (CNHM); Rio Sêco, 30 mi. west uf Moyobamba, 5 

machos e 2 fêmeas (AMNH). 

Ramphocelus melanogaster transitus Zimmer 

. Ramphocelus melanogaster transitus Zimmer, 1929, Proc. Biol. Soe. Wash., 42, 

p. 95 - Chinchao, Dept. Huanuco, Peru. 

Distribuição geográfica: - Zona Tropical e Subtropical do 
Peru central, vales do alto Rio Huallaga e seus tributários Chin­
chao e Tocache. 

Diagnose: - Semelhante a R. m. melanogaster, porém os 
machos possuem a garganta e peito mais pálido, tendo somente 
o peito superior de mesma côr da garganta ou ligeiramente mais ' 
escuro; esta passa insensivelmente ao vermelho brilhante no 
peito e flancos, enquanto que em melanogaster o vermelho da 
garganta avança bem no peito e é separado mais abrutamente 
do peito inferior e flancos; região interescapular mais lavado de 
vermelho do que em m€lanogaster, aproximando-se de R. dimi­

diatus molochinus da Colombia, porém com menos vermelho do 
que esta última. Fêmeas não diferenciadas da raça típica. 

- 24­
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TABELA 8 

MEDID.\S DI! Ramphocelus melanogaster transitus EXEMPLARJ!S ADULTOS 

N.O de Amplitude total 
Sexo exemplares (Range) 

Asa . . . ........... .. 
 macho 4 81.5-19.3 

Cauda ...' . . . .. .. ... . macho 4 74 . 5 -75 . 6 

Comprimento do bico . 2macho 11.5-11.9 

Altura do bico . ...... macho 2 7 .0- 7 .7 

Tarso . . .. . .. . . . .. .. macho 2 20 . 9-21.8 

HaIux .. . . .. .. . .... .. macho 2 '1 7 .8- 8 .0 

Observações: - Os caracteres de transitus, reforçam mais 
a supor a íntima afinidade entre os dois grupos, melanogaster e 
dimidiatus, e no estado atual da ornitologia, poderiamos tratá-las 
como formas de uma mesma unidade especüica. Por outro lado, 
como já observara Hellmayr (1936) há forte indício de que 
transitus hibridiza com R. c. carbo em determinada área. Um 
macho de Pisana, Hellmayr (1936), descreve-o que, a parte supe­
rior é semelhante a carbo, porém, com algumas penas das cober­
teiras supracaudais com a ponta vermelha, enquanto que a parte 
inferior é similar a melanogaster com maior abundância de preto 
na linha mediana abdominal. Outro, de Tocache, em sua colora­
ção é semelhante a carbo, com somente alguns traços de melano­
gaster pela presença de penas vermelhas nas coberteiras inferio­
res da cauda e flancos e uma fita de cêrca de 8 mm de largura 
-da mesma côr no uropigio. A presença de carbo na área em 
. questão, Rio Huallaga, é atestada por exemplares do Rio Huaya­
bamba, enquanto que o grupo melanogaster é assinalado na boca 
do Huayabamba Lopuna. Zimmer (1945) analiza detidamente 3 

questão admitindo que provàvelmente, dimidiatus, meZanogaster 
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e carbo pertençam ao mesmo gl 'lpO específico. Porém, como 
veremos mais adiante, carbo, hibri liza com bresilius aparecendo 
certos caracteres comuns a todo o grupo. 

Em 1851, Bonaparte, descreveu uma nova espécie o Ram­
phocelus uropygialis com proveniência duvidosa dito ser da Gua­
temala. Por gentileza do Dr. R. Storer vimos uma foto colorida 
do tipo o qual se encontra no British Museum. 

In litteris, Dr. Sturer informa o que êle julga a respeito 
dessa forma: "If as Griscom suggests (Hellmayr, p. 243) [and 
many Verreaux localities appears to be questionable], the locality 
is incorrect, this may be a hy brid between R. carbo and R. dimi­
diatus (or possibly R. carbo and R. nigrogularis); on the other 
hand, if the locality is correct we must regard the form as a valid 
ipecies". A nosso ver Ramphocelus uropygialis é um hibrido 
entre R. melanogaster x R. carbo. Além do estilo da coloração 
as medidas são semelhantes entre as duas formas consideradas 
como paternás. 

EXEMPLARES EXAM IN ADOS: total 7. 

PERÚ; Huanuco, Vista Alegre, 2 machOA jov .. (AM NH); Tocache, 
macho (AMNH) ; "Upp·~r Huallaga Rivd ', 2 machos, 2 fê meas (USNM). 

Rassenkreis RélmphoceJus carbo 

11:ste Rassenkreis apresenta o maior número de formas, e a 
mais extensa distribuição geográfica. Ocupa posição geogrãfica 
central em relação aos demais grupos. Entra em contacto com 
todos os Rassenkreise e hibridiza com Ramphocelus melano­
gaster e Ramphocelus bresilius. Sua distribuição ecológica é 
limitada ao tipo de vegetação aberta, florestas secundárias, ca­
poeirões ou ao longo dos grandes cursos d'água na Amazônia. 
Ele é encontrado a este dos Andes da Colombia, Ecuador a Peru, 
parte norte, oeste, sudeste e meridional da Venezuela, Guianas 
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~ Brasil exceto na linha costeira do nordeste e meridional; para o 
sul alcança a Bolívia e Paraguay. 

Características principais do grupo: - Macho adulto, com 
a cabeça e garganta preta com brilho purpureo (v3riando em 
intensidade conforme as raças); peito purpureo, com menor ou 
maior intensidade de vermelho; dorso, fundamentalmente preto 
com banhos de vermelho (variando com a raça); dorso inferior 
e llropígio negro em algumas raças com vermelho na parte distaI 
das penas; flancos negro com ou não vermelho na ponta das 
penas; abdomen preto com banho de vermelho na raça unicolor; 
asas pretas; cauda preta; bico preto, ba'Se da máxila expandida, 
azulada ou esbranquiçada, tarsos pretos. As fêmeas adultas com 
a cabeça, dorso pardo-fuliginoso; uropígio e coberteiras supra­
caudais vermelho-pardo; asas e cauda pardas; partes inferiores 
vermelha-acastanhada. 

As fêmeas de Ramphocelus carbo se diferenciam das de 
bresilius, por ,',erem de coloração mais escura, o vermelho do 
uropígio mais escuro, menos escarlate. 

Ramphocelus ca i-bo unicolor Sclater 

Ramphocelus ul/icnlor Sclater, 1856, Proc. Zool. Soe. London , 24 p. 128 "New 

Grenada, Bogotá" . 

Distribuição geográfica: - Zona Tropical do leste dos An­
des, Meta, este de Cundinamarca e região de Cassanare, Bogotá, 
Rio Dudita, Lhanos de San Martin, Vilavicencio, Buena Vista, 
Mambita, La Colorada, Palmar, Macarena Mts. 

Diagnose: - Os machos adultos diferem das demais raças 
de Ramphocelus carbo em possuirem as partes superiores com 
maior quantidade de vermelho, sendo uniforme do píleo as su­
pracaudais; partes inferiores brilhantes, mais extensamente lava­
das de vermelho. As fêmeas diferem de R. c. carbo em serem 
de coloração mais clara. 

- 27 - ­



F. C. NOVAES-AVES DO GRUPO RAMPHOCELUS CARBO 

1ft 

~ 

~ 

~ 

:li 

~ 

O\~...
j '§ 
11.1 o 

~] 
] 
~ 

1
a:: 
l!I 

i 

~ 

I\) o 
E '~ N 0\ \D - 0\ ... ....I\) ~ 

00 ..... ~ o ~ Mõ "C 
;.;::: d N N .... .,. .... ... - 'D '" 

~I\) ;. 
o li) 

U"O 

.... 	 \D NS! ,g o -~ ~ ~ ..... 00 ~ ;. .... I' 
~"O M ~ M N o o o o 
Q & 

.,... 	 ....0\ 00 M 	 Ne ,g ~ CI\- ID 	 g M 
o~ o o o o o o oo ~ 
<:I Co tl +1 +1 +1 +1 +1 tl +1 .... M .... N .... N 00 00 I' 00 \D:§ o 

ID M ..... 	 ID CI\ 0\ I'~ cut: " .... " ~ 	 ­ " 

(;l o ~ ~ ~ o M ~ I' ~ 
õ... ,..... M '" ~ o '" M .... ... o 00 00 

00 I' M M " I\) ~ " " "O c:l I I I I 	 I I~ ~ ..,.~ ~ 0\ o 00 ID ~ .... ~ f'\ o~ ..... CI\ CI\ .., o 'D 00 CI\ r- I'~'-' .... \D ID ID 

< 

u 
I\) lii 
"OiS. 11'- ~ \D I' \D fOI ...... 
0. 8 ~ - - - - '" - • 
Z ~ 

li) 

<'li

B ~ ~ ~ ~ 
o 

e ~~ ,I\)i .... 1 ~ i ~ a a ,".... i ~ 

:S 
o 

.g 
]

~ oe "t:I 

1'0 	 1'0 .. 	 ã< ~ J :( ~ ~ 
- 28­

BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMíLIO GOELDI; ZOOLOGIA N.O 22 

Observações: - Os machos desta raça são próximos de 

R. c. carbo, distinguem-se desta última pela coloração vermelha 

tanto nas partes superiores como inferiores. Os individuos mais 

brilhantemente coloridos de R. c. carbo se aproximam de uni­
coloro A série da Colombia à minha disposição é bastante 

uniforme em seus caracteres. Alguns exemplares da região de 

Caracas, Venezuela, são tão coloridos que se assemelham per­

feitamente 	a unicolor, outros até mais que êsses últimos. 

Um exemplar do United States National Museum, macho, 

de Buena Vista (acima de Vilavicencio) tende mais para carbo 
que unicolor. 

As fêmeas de unicolor se diferenciam das de carbo por 

serem mais pálidas em sua coloração geral. 

ExEMPLARES EXAMINADOS: total 37. 

COLOMBJA: Vilavicencio, 3 machos, 2 machos jov., (AMNH); Rio 

Duita, Mt. Macarena, 4 machos, S machos jov., 4 fêmeas (AMNH); Mambita. 

E. N. E. Bogotá, 3 machos, 1 fêmea (AMNH); Buena Vista, above Vilavicen­

cio, 2 machos, 1 macho jov., 1 fêmea (AMNH); Meta, Fl Mico, 41 kms. S. 

San Martin, 1 macho (MVZ); "Bogota", 6 machos, 1 fêmea (AMNH), 2 

fêmeas (USNM). 

Ramphocelus carbo carbo (pallas) 

lAnius (Carbo) Palias, 1764 in Vroeg, CaL Rais. d'Ois., Adumbr.. p. 2 ­

SuriDam. 

Tanagra jacapa Linnaeus, 1766, Syst. Nat., 12 00., 1 p. 313, com base em "1be 

Red-brested Black Bird" Edwards, GleaD. Nat. Hist., 2, p. 120, pl. 267 
(SuriDam); Lanius carbo Pallas; e "Jacapu" Marcgrave, Hist NaL Bras., 

. p. 192 (nordeste do Brasil). 
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•
Tanagra pompa dura P. L. S. Müller, 1776, Natursyst. Suppl., p. 159 - com 

base em "Tangara pourpé de Cayenne" Daubenton, PI. Enl., pI. 128. 

figo J. 

Tanagra albirostris Boddaert, 1783 Tabl. PI. Enl., p. 8 - com base em Dau­

benton PI. Enl., pI. 128, figs. 1, 2; Caiena. 

Ramphocelus purpureus Vieillot, 1822, Tabl. Enc. Méth. Orn., Livr. 91, p. 796 

- nome novo para Tanagra jacapa Linnaeus. 

Ramphopis atro-coccineus Sawinson, 1834, Orno Draw., part 2 pi. 20 - Brasil. 

Ramphocelus venezuelensis Lafresnayc, 1853 Rev. Mag. ZooI. Ser. 2, voI. 5, 

p. 243 - Venezuela (tipo de Caracas). 

Distribuição geográfica: - Guianas, sul da Venezuela, Ori­

noco e seus tributários; norte do Brasil para leste até o Maranhão 

e Piauí para o Sul, extremo norte de Mato Grosso; norte do Perú; 

leste do Ecuador e sudoeste da Colombia (Caquetá). 

Diagnose: - Macho adulto com a cabeça, nuca e ao redor 

do peito carmesim-escuro, mais brilhante no peito e gradualmente 

passa a negro na região mediana da barriga e coberteiras inferior 

da cauda enegrecida com ligeiro banho de carmin; dorso enegre­

cido com banho de vermelho, asas e cauda en~grecida. 

As fêmeas adultas com a cabeça, nuca e garganta pardo 

escuro; manto pardo com a ponta das penas pardas-avermelhadas; 

llropígio pardo purpureo; peito inferior e abdomen, pardo fer­

ruginoso. 

Observações: - A raça carbo é altamente variável, princi­

palmente no que concerne à coloração do dorso e partes infe­

riores. A côr da cabeça, costas, uropígio e partes inferiores varia 
individualmente e também regionalmente. A quantidade de ver­

melho da costa, varia em intensidade independente da idade. 

Nove exemplares, machos, de Surinam, em dois, no dorso há 

pequena quantidade de vermelho. Isto é devido às aves estarem 
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em muda, abril 30. A coloração avermelhada das partes infe- · 
riores também varia em intensidade. Nos carbo típicos, as aves · 
são em geral fortemente avermelhadas em sua coloração geral 
com pequena quantidade de côr preta na parte mediana do abdo­
men e nas coberteiras inferiores da cauda. Porém, algumas aves 
mostram maior quantidade de côr avermelhada na parte mediana 
do abdomen aproximando-se de R. c. unicolor. Esta variação 
individual é mais ou menos espalhada na distribuição de carbo 

com certa tendência a variar geogràficamente. 

Se tomarmos como comparação, as aves de Surinam, que 
é localidade tipo da subespécie vemos que a maioria desta popu­
lação tende ao avermelhado intenso na generalidade dos exem­
plares. As aves da Guiana Francesa e Inglesa são relativamente 
mais escuras, que as de Surinam, porém há indivíduos que apro­
ximam as populações das duas regiões. Uma série do Território 
do Amapá, concorda perfeitamente com as aves da Guiana Fran­
cesa e Inglesa e alguns idênticos com as de Surinam. 

Na margem sul do rio Amazonas as populações tendem a · 
copiar o tipo mais escuro de coloração. Um macho de Murutucú, 
Belém, à relativamente avantajado em suas medidas. O dorso 
é ligeiramente mais escuro que os exemplares de carbo, aproxi­
mando-se neste particular de R. c. centralis. 

As aves do rio Tapajós concordam perfeitamente com os· 
exemplares escuros das Guianas. Uma fêmea de Cametâ, rio · 
Tocantins, as faces são avermelhadas como em melanogaster, 

porém o uropigio é tipicamente da côr de carbo. 

No Estado do Maranhão algumas peles concordam com 
numerosos exemplares de carbo sendo outras mais escuras, po­
rém, ainda dentro da variabilidade de carbo. Outras aves se · 
'lproximam de centralis. As vêzes com uma só pele é impossível . 
separar os verdadeiros carbo de centralis. 
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Na Venezuela as diversas populações de Ramphocelus caTbo 
. se mostram ainda menos uniforme. Isto se dá em parte pela 
aproximação das três raças; R. c. unicolor, da COlombia, R. C. 

capitalis do delta do Orinoco, e R. c. carbo das Guianas e norte 
.do Brasil. As aves do monte Roraima, Cerro Duida, médio Ori­
naco e Rio Caura, aproximam-se das populações mais escuras 
de carbo da Guiana Inglesa. No alto Orinoco, observa-se maior 
incidência dos caracteres de unicoloT porém ainda com grande 
afinidade a carbo. Na região de Caracas, a população é alta­
mente variável, alguns exemplares se aproximando de unicoloT, 
mas a tendência geral é mais para caTbo. Na opinião do autor 
as aves dessa região têm suas características intermediárias de 
difícil diagnóstico. Zimmer (1945), as refere a R. C. carbo en­
quanto Phelps e Phelps (1950) reconhecem como uma raça 

. individualizada sob o nome de venezuelensis. Esta dificuldade 
se acentua mais em virtude de não se encontrar barreiras onde 
delimitar do ponto de vista prático a distribuição das duas 
. subespécies. 

Na parte do nordeste do Perú, as aves tendem em geral 
serem mais escuras com menos vermelho nos flancos à medida 
que entra em contacto com a raça do sudeste do Perú, pátria de 
R. C. conectem. Em exemplares de Puerto Indiana, boca do Rio 
Curaray, Sarayacu e Rio Ucayali a tendência da variação é apre­
sentarem as aves o meio do abdomen mais escuro e ausência de 
vermelho nas coberteiras infracaudais. No dorso, a maioria é 
perfeitamente vermelha ligeiramente mais escuros que os exem­
plares de Surinam. 

ExEMPLARES EXAMINADOS: total 3S8. 

SURINAM: Surinam river, 1 macho (MCZ); Paramaribo, S macllos, 
,6 fêmeas (MCZ), 1 fêmea (MVZ), 2 machos (CNHM); "Surinam", 1 macho 
(USNM). GUIANA FRANCESA: St. Jean du Maroni, 1 macho, 1 fêmea 

·(CNHM). GUIANA INGLESA: Bartica Groove, 1 macho, 1 fêmea (USNM); 
Rockstone, 6 machos (CNHM); Buxton, east coast, 1 macho (CNHM); Potaro, 
2 machos, 1 fêmea (CNHM); Essequibo, Oko mts., 1 macho (CNHM); Abary 
tiver, 1 macho (CNHM); Mazaruni river; 1 fêmea (CNHM); Arakanai, 1 
macho (CNHM); Nahainack, Koriabo River, 1 fêmea (CNHM). VENE­
ZUELA: Rio Casiquiare, Cano Atamoni, 1 macho (USNM); Rio Cas,iquiare, 
opposite El Merey, 1 macho, 1 fêmea (AMNH); Rio Cassiquiare, El Merey, 
1 macho, 1 macho jovem (AMNH); Rio Cassiquiare, Buena Vista, I macho, 2 
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machos jovens, 3 fêmeas (AMNH); Rio Cassiquiare, Solano, 1 macho (AMNH); 
Cassiquiare, Rio Huaynia, 1 macho jovem (AMNH); Rio Orinoco, La Laja, 
Mt. Duida, 325 ft, 3 machos, I fêmea (AMNH ); Upper Rio Orinoco, 2 fêmeas 
(AMNH); Rio Orinoco, San A ntonio, I macho, I fêm ea (USNM); Rio Ori­
noco, Puerto Ayacucho, 4 machos (USN M), I macho, I f~mea (AMNH), 1 
fêmea (USNM); Rio Orinoco, Nericagua, 2 machos (AMNH); Rio Orinoco, 
opposit moulh Ocano River, 1 macho, 4 fêmeas (AMN H ); Rio Orinoco, Bar­
rancas, I macho, 1 macho jovem, 2 fêmeas (AMNH); Mt. Duida, Campamento 
dcl medio, 1 macho, I fêmea (AMNH) ; Mt. Duida 325 ft. I macho (AMNH); 
Mt. Duida Esmeraldas, I macho (A MNH) ; Mt. Duida, Playa deI Rio, 1 macho 
jovem (AMNH); Mt. Duida, Savanna Grande, 1 fêmea (AMNH ) ; Mt. Duida, 
Cafio Seco, 325 ft. 2 machos (Al\1NH); Roraima, Paulo, I macho, I macho 
jovem, 1 fêmea (AMNH) ; Roraima, Arabupu, I macho, 2 f~meas (AMNH ); 
Me Auyan-tepui, 400 ft., 2 machos, 1 macho jovem, 4 fêmeas (AM NH); Rio 
Caura, La Union, I mac ho (AMNH) ; Rio Caura, La Vuelta, 1 macho (AMNH); 
Rio Caura, La Prison, 1 mac!lO (AM NH); Rio Canra, boca do rio Chanaro, 
I macho, 1 macho jovem (AMNH); San Estcbun, 4 machos (AMNH ); Perico, 
2 machos, I macho jovem, I fêmea (A MNH ) ; Valencia, I macho ( A~INH ); 

Suapu:'e, 5 machos, 2 fêmeas (AMNH); Pio, Cabello, ! ma·:ho (AMNH ); 
Carabobo, Las Trincheras, 2 machos (AMNH) ; Caracas, 8 mi, east, 1 macho 
(AMNH); Ara!õua, Maracay, 1 macho (CNHM) ; Ocumare de la Costa, 1 
macho (USNM) ; Caiçara, 1 fêmea (AMNH ); Caracas, Macuto, 3 fêmeas 
(CNHM); Santa Lucia, Mirantla, 1 macho (USNM) ; Duaca, I macho 
(AMNH); Táchira, San Cristóbal, 3 machos (AMNH); Múida, 1 fêmea 
(AMNH); Mérida, Aricagua, 1 macho (AMNH); Puerto La C:'uz, 1 macho 
(AMNH); Colombia La Murelia, Caquetá, 600 ft, 2 machos (AMNH); Ca­
quetá, Florencia, 2 machos, 5 fêmeas (AMNH); Rio Orinoco, Maipures, 8 
machos, 2 fêmeas (AMNH) . 

BRASIL: - AMAPÁ: Vila Velha do Cassiporé, 1 macho, 5 machos 
jovens, 2 f:>meas (MN); Oiapoque, 3 machos, 3 machos jovens (MN); 2 ma­
chos,3 fên,tds (MG); Amapá, 1 macho (MN), 4 machos (MO); Macapá, 1 
macho, 1 fêmea (MN), 1 macho (MO); Clevelandia, 2 fêmeas (MN); Rio 
Vila Nova, 2 machos jovens, 1 fêmea (MG) . PARÁ : Belém, Utinga, 2 machos 
(CNHM), I f~mea (MN); Belém, 2 machos, 2 fêmeas (MG), Belém, Muru­
tucú, 1 macho (MN); "Pará" = Belém, 2 machos (USNM ); Sto. Antônio do 
Prata, 1 fêmea (MG), Peixe-Boi, I macho (MO); Ananindeua, . 3 machos 
(MO); Vila Urumajó, Bragança, 2 fêmeas (MG); Benevides, 1 macho (MO); 
Rio Mojú, Conceição, 1 macho (MG); Mexiana, 1 macllO ( MO); Marajó, S. 
Natal, 1 macho (MG); Monte Alegre, í macho (MO); Rio Parú, 2 machos 
(MN); Rio Jary, Sto. Antônio da Cachoeira, 1 macho (MG); Rio Erepecurú, 
1 fêmea (MO); Rio Tocantins, Cametá, 1 fêmea (MN), 2 machos (MG); 
Rio Tocantins, Arumatheua, 1 macho (MO); Rio Tapajós, Boim, 1 macho 
(MN); Rio Tapajós, Marai, 1 fêmea (MG); Rio Tapajós, Vila Braga, 1 macho 
(MO); Rio Tapajós,!. de Ooyana, 1 macho jovem (MG); l{io Tapajós, Avei­
ros, 2 fêmeas (MO); Rio Anapú, Portei, 1 fêmea (MG); Piquiatuba, 1 macho 
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jovem (MG); Santarém, 12 machos, 6 fêmeas (MN), 2 sexo? (USNM); Rio 
Xingú, Forte Ambé, 1 macho (MO); Rio Iriri, 1 macho (MO); Mocajuba, 1 
macho (MN). AMAZONAS: Manaus, 1 macho, 1 fêmea (USNM), 2 fêmeas 
(CNHM); Rio Negro, São Oabriel, 5 machos ClJSNM); Rio Negro, Cucuí, 1 
macho, 1 fêmea (USNM); Rio Negro, Santa Isabel, 1 macho (USNM); Ma­
nacapurú, 1 macho (MG); Rio Purús, Monte Verde, 1 macho . (MG); Rio 
Purús, Bom Lugar, 1 macho (MO); Rio Purús, Hyutanã, 1 macho (USNM). 
RIO BRANCO: Bôa Vista, 1 macho, 1 fêmea (CNHM). MARANHÃO: Anil, 2 
machos (MN), São Luiz, 1 macho (MN), 1 fêmca (CNHM); São Bento, 1 
macho (MN); Turiassú, 2 machos (MN); Barra da Corda, 1 macho (CNHM); 
Cod6, 1 fêmea (CNHM), São Francisco, 1 fêmea (CNHM); Miritiba, 2 ma­
chos (MO). PERú: Sarayacu, Rio Ucayali, 6 machos, 1 fêmea (AMNH); 
Boca do Rio Curaray, 8 machos, 2 fêmeas, 1 macho jovem (AMNH); Pto. 
Indiana, 8 machos, 6 machos jovens, 6 fêmeas (AMNH); Jaeo, lower Maraiíon, 
2 machos, 1 macho jovem, 1 fêmea (AMNH); Huayabamba, 3 .800 ft., 2 ma­
chos, 1 fêmea (AMNH); Huarandosa, Rio Chinchipe, 1 macho, 1 fêmea 
(AMNH); Xeberos, 2 fêmeas (AMNH); Perico, Rio Chiochipe, 3 machos, 3 
fêmeas (AMNH); San Ignacio, 1 macho (AMNH); Nuevo Loreto. I fêmea 
(AMNH); Rio Napo, 1 fêmea (AMNH); Pisana, 1 fêmea (AMNH); Charapi, 
I macho jovem AMNH); Departamento Loreto, Pongo de Manseriche, 1 macho 
1 femea (NVZ). ECUADOR: Provincia de Loja, Zamora, 6 machos, 3 fê­
meas (AMNH); Rio Suno, :óove Avila, 2 fém<!as (AMNH); Archidona, 2 
fêmeas (AMNH); San José, 1 fêmea (AMNH); Ambato, 1 fêmea (AMNH); 
Macas regioo, 2 machos (AMNH); Coca, Rio Napo, 2 machos (AMNH). 

Rampnocelus carbo capitalis Allen 

Ramphocelus atrosericeus capitalis AlIen, 1892, Buli. Amer. Mu~, Nat. Hist., 
4, : 51~ El Pilar, próximo à Carúpano (Sucre), Ven<!zuela. 

Distribuição geográfica: - Nordeste da Venezuela, Anzoa­
tegui norte oriental, Bergantin até a península Paria, Sucre e 
Monagas Sul oriental. 

Diagnose: - Os machos adultos diferem de R. c. carbo e 
R. c. magnirostris por terem as costas, coberteiras das asas e 
caudas pretas com muito pouco vermelho; garganta mais clara 
e mais brilhante; abdomen com maior quantidade de preto. 
Semelhantes a R. c. connectens do Perú, porém, menor é a região 
guIar mais pálida e brilhante e com maior quantidade de verme­
lho nos lados do peito. De centralis diferem em menor tamanho. 
As fêmeas adultas se assemelham na côr a magnirostris porém 
possuem o bico menos robusto. 
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Observações: - A presença de uma raça de dorso negro 
no delta do Orinoco é interessante. Sua área de distribuição é 
contornada pelas formas de dorso vermelho, carbo e magntrostris . 

O exemplar de Las Barrancas, Rio Orinoco se aproxima na côr 

do dorso, de capitalis ~nquanto que nas partes inferiores tende 
para carbo. Um exemplar de San Antonio (AMNH) é próximo 
em seus caracteres de carbo de umano. O vermelho das partes 

inferiores não é restrito ao peito, porém se extende pelas par­
tes laterais do abdomen . A intensidade do vermelho da gar­

ganta e peito é tipicamente de capitalis. Nas coberteiras supra-

caudais observa-se a presença de côr vermelha. As fêmeas ae 
ca.pitalis, na coloração se aproximam de magnirostris por serem 

avermelhadas, porém, diferem destas últimas por terem o bico 

menos robusto . Capitalis, intergrada com carbo nas zonas de 

contacto. 

EXEMPLARES EXAMINADOS: total 24. 

VENEZUELA: Monagas, Caicara, 1 macho, 1 fêmea (USNM) ; Delta 

Amacuro, "Pedernales, 1 macho (CNHM); Sucre, Cocollar, 1 fêmea (CNHM); 

Cumana, San Felix, 1 macho, 2 fêmeas (AMNH); Cumana, Rincon of San 

Felix, 2 machos, 1 fêmea (AMNH) ; Cuchivano, 2 fêmeas (AMNH); Guanoco, 

2 fêmeas (AMNH); Cumana, 1 fêmea (AMNH); Cumanacoa, 1 fêmea 

(AMNH); Sacupana, 3 machos, 2 fêmeas (AMNH); Cristóbal, Colon, 2 ma­

chos (AMNH). 

Ramphocelus carbo magnirostris Lafresnaye 

Ramphocelus magnirostris Lafresnaye, 1853, Rev. Mag. Zool., (2) , 5:243, "in 

Sanctae-Trinitatis insula" (ilha de Trinidad) . 

Distribuição geográfica: - Zona Tropical da Ilha Trinidad. 

Diagnose: - Machos semelhantes a R. c. carbo porém com 
o bico mais robusto, coloração da garganta mais clara, das demais 
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raças difere em possuir o dorso avermelhado semelhante a carbo • 
A fêmea é mais avermelhada de tôdas as raças de carbo. 

Observações: - Os machos desta subespécie se apresen­
tam bastante uniforme em sua coloração. Se aproximam de 
carbo, porém o peito é ligeiramente mais escuro, de um verme­
lho mais profundo. O bico é mais robusto que tOdas as demais 
subespécies. As fêmeas se distinguem das demais raças por 
serem muito mais avermelhadas. Phelps & Phelps (1950) noti­
ficam pela primeira vez esta raça considerada insular, no con­
tinente em Guanoco, Sucre, Venezuela. 

EXEMPLARBS EXAMINADOS : total 70. 

TRINIDAD: Savannah Grande, 1 macho, 1 fêmea (AMNH); Valencia. 

macho (AMNH); Capare., 13 machos, 26 fêmeas (AMNH); Laventille, I 

macho (AMNH); Princestown, 6 machos, 3 fêmeas (AMNH); Carenage, 2 

machos, 1 fêmea (AMNH); Chaguaramas, 1 macho, 1 fêmea (AMNH); Pointc 

Gourde, 1 fêmea (AMNH); "Trinidad", 4 machos, 4 fêmeas (USNM); d ma­

chos, 1 fê mea, 1 macho jovem (AMNH). 

Ramphocelus carbo connectens Berlepsch & Stolzmann 

Rhamphocelus jacapa connectens Berlepsch & Stolzmann, 1896 Proc. Zool. Soc. 
Lond., :344 - La Merced, Chanchamayo, Perú. 

Distribuição geográfica: - Zonas tropicais e subtropicais 
do Perú ocidental de H~ânuco para o sul até a Bolívia (Rio 
Beni), no Brasil nos altos rios Juruâ e Purús . 

Diagnose: - Os machos adultos diferem de centralis pelo 
tamanho mais reduzido e coloração menos avermelhada da gar­
g'anta, mais clara. As fêmeas em possuir a garganta em geral 
mais avermelhada. De carbo, por ter o dorso mais enegrecido 
e o vermelho das partes inferiores limitado a garganta e peito 
superior misturando-se gradativamente nos flancos, em tom mais 
claro. As fêmeas tendem a ser mais carregadas no dorso. 
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Obse"'Vações : - Esta subespécie f intermediária entre 

~arbo e centralis. De carbo os machos diferem em serem menos 

avermelhados com banho mais acentuado de côr preta princi­

palmente no dorso. De centralis pelo tamanho menor e a gar­

ganta de um vermelho mais profundo. A quantidade de ver­

melho pelos fiancos varia nos exemplares examinados. As fê­

meas são de um pardo mais carregado, quando em confronto 

com as duas raças mencionadas. Na série em estudo observa-se 

completa ausência de vermelho no uropígio. Alguns individuos 

apresentam mais ou menos evidente a coloração avermelhada 

nos lados das faces caráter êsse próprio das fêmeas de R. mela­

nogaster. O casal proveniente de Lambani (MVZ) é excessi­

vamente avantajado no tamanho se aproximando neste particular 

a centralis porém na coloração é semelhante aos exemplares de 

connectens, com a diferença do vermelho ser restrito à garganta 

cl)mo nos machos de atrosericeus. 

No 	Território do Acre, Brasil, as populações de carbo ten­

dem muito mais para connectens o que nos leva a referi-las 

·essa subespécie. 

a 

EXEMPLARES EXAMINADOS: total 98. 

PERÚ: Pozuzo, 2 machos (AMNH); Junio, Tulumayo, 5 machos, 4 

fêmeas (AMNH); La Merced, 2 machos (AMNH); La Merced, Chanchamayo, 

1 macho (AMNH); JuDio, 1 macho (AMNH); Utcuyacu, 1 macho (AMNH); 

Perené, 1 macho, 4 fêmeas (AMNH) ; Sar. ~<.amon, 1 macho, 1 fêmea (AMNH), 

1 fêmea (USNM); Rio Colorado, 1 macho, 2 fêmeas (CNHM); Puerto Ber­

mudez, 1 macho (CNHM); Provincia de Huanuco, 1 fêmea (AMNH); Can­

damo, 1 macho, 2 fêmeas (AMNH); Inambari, 2 machos (AMNH); Rio 

'Urubamba, mouth, 1 macho, 1 fêmea (AMNH) ; Huiro, 1 macho (AMNH)~ 
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Rio Tavara, S machos, 3 fêmeas (AMNH); Connispata. 2 machos, 2 fêmeas 
og-" 

o ..c:I lJ'(AMNH); Astillero, 1 macho (AMNH); Rio Combcrciato, 1 macho (USNM); -, 'V .... 00 M o ." \O...,. V\ Mog '" ~ -c oJ\ 0'\ M ~ N N ..... 
Idma. 5 machos, 3 fêmeas (USNM); Santa Ana, Urubamba. 1 macho (CNHM); "ü 'C "" "" 

~I 
...,. N 0\ .,., M ..., ...,. ..,;.:: ~ N 

~ .,
Cuzco, Urubamba, 1 macho (CNHM); Marcapata. 2 machos (CNHM): Alto U'O 

Ucayati, Santa Rosa, IS machos, 4 fêmeas (AMNH); Rio Ucayali. Yarinaco­

cha. Loreto, S machos, S fêmeas (CNHM); Puno, Limbani, 1 macho, 1 fêmea r- or. Xl rI r-­ O 'Ci O() 0'\ 
> ... ri r .... M -.o .c .... '"00 '"I -.o N 
"''O\MVZ); Ségrario, 1 fêmea (CNHM). BRASIL: ACIU.'- : Rio Juruá, Oriente, .2 '~ \ ~ "" O o C O... '" r ·' C o o Oo o.. 

4 machos, 2 fêmeas (MG) . 
,,", 

o, r­
..J 

15 
00 r- ~ o 00 r- .... V: 00... oRamphocelus carbo atrosericeus Lafresnaye & d'Orbigny < c: l:t .... .... N v O o o'"'" o ...

til u'O o O O O O O o o o O o oao'" +1 +1 +1 +1 +1 +1 +1 +1 +1 +1 +1 +1'" o.."" ..J r- O() N r-­ 0'\ N 00 N oRamphocelus atrosericeus Lafresnaye e d'Orbigny, 1837, Syn. Av., \. in Mag. .,."" ~ o '" ... 0'\ 'D O O r- r-- o o ao 00~ ,t; r- ..... '" ,-'" r- N NZoo!., 7, cI. 2, p. 34- Yungas e "Chiquitos" Bolívia (tipo de Yungas). 11:"" 
,o( 

;.;..:Ramphocelus aterrimus Lafresnaye. 1853, Rev. Mag. Zon!., (2), 5, p. 244­
~ 

Bolívia. ~ 
~ .i: ~ N 0\ o O .... 'V 0\ o'" '" '" 9 ..... ,~. c-, C C 00 r- 0\ 00Distribuição geográfica: - Zona Tropical e Subtropical da '" ,., [-.. . .JC; <JO N N<>-< ~ to co 
..J ­ 'O c::

Bolívia. ;LI '" ~ '" ...,..~ g:: r- 00 00 r ­ 00 M V\ V\al-<,QC '" '"ã.­ .,... N N I'! 0'\ o -.o -.o 0'\ 0\ r- r-­e r- r- r- r--Diagnose: - Machos adultos diferem de connectens e ctn­ ~ e -< 

tralis pela coloração negra fusca das costas, coberteiras supe­
 ~ 

\j 
I..lriores das asas, e nas partes inferiores com o vermelho da gula CJ 

to ~ 
.,.., ...,. ...,.]. 'O '" N M .... N 0\

O Q.abruptamente delimitado do peito inferior e abdomen. As fê­ rI N I'! N I'! N M - -I'!<: . e "" z ...~ 
t<meas são imediatamente diferenciadas de tôdas as outras do ...lól 

O 

grupo pela sua plumagem uniforme negra fuliginosa. li) 
..: o o o g o oe ..c .<: ... og 

... 
() ..: ..c .,u ...'" '. ) '" '" -::; u '" ... u '"oObservações: - Na presente raça tanto nos machos como oi E E ~ e e a c,.., .... ~ I e ."..... E ~ e ~ E'" ' ....... e'" .... E'" ....:=ê'" 

Nos machos, o vermelho é limitado a cabeça e peito. A série 
que temos em mãos é bastante uniforme em caracteres. Os o 

:s 
u 

nas fêmeas se observa o desenvolvimento extremo de melanismo. o 
'O o

exemplares machos subadultos se diferenciam dos adultos por 
C 
o :s 

u 

og onão apresentarem a coloração avermelhada na garganta. Dife­ 'O .. ao 
.5 

... o 
E f ::J 

'" ao o Oi
-g ~ >C rem das fêmeas adultas pela coloração mais escura da pluma­

-< U U < p..... '" :I:gem em geraL O bico é semelhante a das fêmeas. As fêmeas 
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de um ano retém em geral algumas penas pardas avermelhadas 
pelo corpo. Tanto no macho como nas fêmeas esta é a raça 
mais diferenciada de todo o grupo. 

Intergradação entre atrosericeus e connectens foi notifi­
cada por Gyldenstolpe (1945) nas localidades bolivianas de 
Puerto Salinas, Reyes, EI Consuelo, OriOD. 

EXEMPLARES EXH.UNADOS : total 68. 

BOLIVIA: Santa Cruz: Buena Vista. 4 machos, 1 macho jov., 3 femea'! 
(CNHM) ; Sao Carlos, I macho jov. (CNHM); Provincia de Sara, 6 machos, 
:- fêmeas (AMNH) ; Cochabamba: EI Palmar, 3 machos, 1 macho jov. 
(CNHM); Tres Arroyes, 1 macho (CNHM), 1 macho, 2 fêmeas (AMNH) ; 
locotal 5 . 300 ft ., 1 macho (AMNH); San Mateo, 1 macho, 1 fêmea (AMNH ); 
Todos os 'iantos, 9 machos, 4 fêmeas (AMNH), Rio Chaparé, I macho, 2 
f-!meas (AMNH), San Antonio, Rio Chimoré, 4 machos, 4 fêmeas (AMNH); 
Rio Espirito Santo, Boca do Rio San Antonio, 1 fêmea (AMNH ); La Paz: 
La Paz, 1 macho (USNM ); Mapiri, 2.00 ft., 3 machos, 1 fêmea (AMNH); 
Provincia de Cochabamba, Yungas, 2 machos (AMNH), 2 machos jov. 
(CNHM); 2 fêmeas (CNHM) ; Apolobamba, Rio Guani, 1 macho (AMNH ); 
Rio Chimatc, I macho, 1 fêmea (AMNH). 

Ramphocelus carbo centralis Hellmayr 

Ramphocelus carbo centralis Hellmayr, 1920, Arch. Naturg., 85 A, Helf j O 
p. 26 - Água Suja, perto de Bagagem, Minas Gerais, Brasil. 

Distribuição geográfica: - Brasil Central, nos Estados da 
Bahia (sul da serra de Tabatinga, São Marcelo), Minas Gerais, 
oeste de São Paulo, Mato Grosso, centro e sul de Goiás e leste 
do Paraguai. 

Diagnose: - Semelhante a R. c. connectens do leste do 
Perú, porém com a asa e cauda mais comprida; garganta · de um 
vermelho mais profundo. As fêmeas de um pardo mais escuro, 
com menor quantidade de côr avermelhada anteriormente. 
Centralis difere de R. c. carbo, por apresentar o dorso mais 
escuro, preto, com menor quantidade de vermelho e ausência 
desta côr nas coberteiras das asas e cauda; as fêmeas de tama­
nho maior. De R. c. atrosericeus, por ter a côr negra da plu­
magem mais clara, o vermelho da garganta mais claro e não 
abruptamente limitado ao peito anterior. 
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Observações: - Como as demais subespécies do grupo, 
R. c. centralis, exibe variações individuais acentuadas, ora na 
direção de carbo ora na de connectens. Porém, de maneira ge­
ral as diferenças apontadas na diagnose serve perfeitamente para 
distingui-la das formas mais próximas. 

Em Minas Gerais, nas localidades de Raul Soares e São 
Pedro dos Ferros, alto Rio Doce, foi encontrada uma população 
híbrida entre centralis e R. bresilius dorsalis . Nesta área os 
representantes das duas formas ora se apresentam nos caracte­
res típicos ou com as mais diferentes combinações de colorido. 
Pela análise que faremos dos diversos indivíduos da população, 
conclui-se que, o que acontece na área em aprêço é hibridação 
das duas formas e não intergradação de acôrdo com os conceitos 
atuais dos dois vocábulos. Ao todo obtivemos dez exemplares 
da região. Um exemplar é tipicamente bresilius dorsalis com a 
única diferença de que o dorso tende a ser ligeiramente mais 
escuro que os típicos dorsalis . Três outros, se apresentam com 
o vermelho das partes inferiores semelhante a dorsalis, porém 
a parte central do abdomen, há uma faixa preta, ampla, seme­
lhante a dimidiatus e melanogaster. O dorso é mais carregado 
do que nos espécimens de dorsalis com maior abundância de 
marron, e o píleo nitidamente destacado na coloração, vermelha 
com leve banho de marron e ligeiramente mais escuro do que 
dorsalis; o uropígio vermelho semelhante a dorsalis com algumas 
penas pretas esparsas. Dois outros são intermediários, se afas­
tando tanto de dorsalis como de centralis. O vermelho dos flan­
cos e abdomen mais escuro do que dorsalis porém mais brilhante 
do que centralis, a faixa preta no centro do abdomen é nítida 
porém mais reduzida que os exemplares acima analisados. O 
dorso é mais carregado em sua coloração que os típicos dorsalis, 
porém, observa-se ainda perfeitamente, quantidade de vermelho 
no uropígio e cabeça é mascarada com a presença abundante de 
coloração preta, ficando somente a ponta das penas averme­
lhadas. Quatro outros, tendem no estilo geral da plumagem a 
centralis, porém observa-se a presença de grande quantidade 
de vermelho-escuro-vináceo profundo de tonalidade diversa das 
populações de centralis de outras regiões. Finalmente dois 
exemplares são quase que semelhantes a centralis típicos. Em 
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resumo vemos que em diversos aspectos da plumagem se faz 
sentir ora na direção de centralis ora na de dorsalis. Em geral 
a região interescapular tende a permanecer vermelha-escura ou 
quase preta, haja vista que, tanto centralis como dorsalis pos­
suem esta região escura, há como que uma soma de caracteres. 
A côr do uropígio, em alguns exemplares se mantém diferen­
ciada, vermelha ou com algumas penas pretas distribuídas ao 
acaso. Ó p·escoço e píleo tende a permanecer avermelhado desde 
que esta côr domina nos dois grupos. A presença da faixa preta 
abdominal aparentemente inexistente no grupo bresilius, em 
todos os exemplares tendem a dominar fenotipicamente, sendo 
ela presente em carbo. Nos flancos o vermelho sempre domina 
nos hibridos, o que nos leva a acreditar que fatores independen­
tes atuam isoladamente para a coloração do abdomen e flancos. 
O exemplar do Museu de Chicago é tipicamente centralis ainda 
que proveniente de Raul Soares. 

As populações do Rio Araguaia (Conceição do Araguaia), 
Rio Fresco, Riozinho, afluente do Rio Fresco são intermediárias 
entre carbo e centralis alguns exemplares tendem a forma 
centralis na côrdo dorso (machos) enquanto que outros a carbo_ 

ExEM Pi..ARE S EXAMINADOS : total 53. 

BRASIL : BAHIA : Rio Preto, São Marc~lo , 1 fêmea (CNHM) ; MINAS 
GERAIS: Brejo hnuária, 2 machos (MN) ; SÃo PAULO : Município de Lins, 1 
macho (CNHM ); Barra do Rio Dourado, 1 macho (CNHM); GOIÁS : Anapolis, 
2 machos (MN ); Ferreira, 2 machos, 1 fêmea ( MN) ; Furo de Pedra, llha do 
Bananal , 1 macho, 1 fêmea (MN ) ; Leopoldina, 1 macho (MN) ; Serra Geral, 
l machos (MN ) ; Rio Paraná, Nova Roma, 1 macho, 1 fêmea (CNHM) ; Pla­
naltino, I t"êmea (MN) ; Aragarças, 2 machos, 3 fêmeas (MN); MATO 0-ROSSO : 
Barra do Garças, 4 macnos, 1 fêmea (MG) ; Chavantina, 1 m?cho (MG ) ; 
Vale dos Sonhos, 1 macho (MG ); Pindaiba, 1 macho, 1 fêmea (MG ) ; Cuiabá, 
2 machos, 1 fêmea (MN); Juruena, 2 machos (MN); Rio Aripuanã, 2 machos 
IMN); Chapada, 3 machos, 2 fêmeas (USNM); 1 macho, 3 fêmeas ( MN) ; 3 
machos, 1 fêmea (CN HM); Vacaria, 1 macho (CNHM); Descalvados, 1 ma­
cho (CNHM); Sepotuba, 1 macho (MN): Piraputanga, 1 macho, 1 fêm~a 
í-'::NHM) . Regià~ :e hibridação entre R . c. centralis x R. b. dorsalis; Minas 
Gerais, m~as do rio Doce, Raul Soares, São Pedro dos Ferros, 9 machos, 1 
fêmea \MN) ; 1 macho (CNHM) . 

Exemplares intermediários entre R. c. carbo x R. c. celltralis: PARÁ: 
COl\.ceição do Araguaia; 4 machos, 5 fêmeas , 2 machos im o (MG ): Gorotirc, 
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ko Fresco. I macho, :! fêmea~, 1 macho im. (i\IG ); N ilo P(',~aflha. R:osinho 

~hrl. do Rio Fresco). I fêmea (MG) . 

Rassenkreis Ramphocelus bresilius 

o grupo consiste de duas raças, uma no nordeste bresilius 
e outra no sudeste dorsalis. Intergradam nas áreas geográficas 
intermediárias. tste Rassenkreis distribui-se ao longo da costa 
nordestina ao sudeste do Brasil, do Estado de Paraiba até Santa 
Catarina limitando-se a faixa costeira. A raça sulina d01'salis 
hibridiza com R. c. centralis no sudeste de Minas Gerais. Neste 
grupo as fêmeas possuem as medidas da cauda igualou maior 
que da asa. 

Características principais do grupo: - Machos adultos ver­
melho-sanguíneo com a cauda e asas pretas. O dorso, na sub­
espécie dorsalis, contrasta com a côr do píleo e uropígio por ser 
mais escuro, marron-avermelhado. Tíbias pretas, base da man­
díbula inferior esbranquiçada formando calosidade. Fêmeas 
adultas pardas com uropígio e abdomen mais claro pardo-arrui­
vado. As fêmeas nas duas raças são indistinguíveis quanto ao 
colorido. 

Ramphocelus bresilius dorsalis Sclater 

l(ampllOcelus dorsalis Sclater. "1854" (Abril 1855) Proe. Zool. Soe. Lond.. 

22 , p . 97 - "in imp. Brasiliensi" . 

Rmnphocellls lphippialiç Sclater, 1861 , Proc. Z001. Soe. Lond.. : 130 - "in 

rips fI. Amazonum sup." , errare. 

Distribuição geográfica: - Faixa litorânea do Brasil este­
meridional, sul extremo da Bahia (Caravelas), Espírito Santo, 
Rio de Janeiro, leste de São Paulo, Paraná e Santa Catarina, 
Minas Gerais (Raul Soares), Mariana. 

Diagnose: - Macho adulto semelhante a R. b. bresilius 
diferindo no entretanto, na côr mais escura da região interes­
capular, marron-vermelho, contrastando com o vermelho san­
guíneo do píleo e uropígio. As fêmeas não distinguíveis de 
R. b. bresilius. 
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Observações: - É no sul do Estado da Bahia que as duas 
formas de Ramphocelus bresilius intergradam. A raça dorsalis 

na região do rio Doce em Minas Gerais (Raul Soares, São Pedro 
dos Ferros) hibridiza com Ramphocelus carbo centralis, con­

forme discutimos quando abordamos esta subespécie. No su­
doeste de Minas Gerais (Muriaé, Mariana, etc.) dorsalis ocorre 
em seus caracteres típicos. A semelhança da ecologia das duas 

espécies leva-nos a admitir que apesar do isolamento atingido 
/

pelas duas formas, não foram desenvolvidas barreiras reprodu­
tivas, permitindo que quando o contacto é estabelecido se pro­

cesse hibridação. 

EXEMP~ARES EXA~IINADOS: total 63 . 

Espi..ITO SANTO: Linhares, 3 machos, 3 fêMeas (MN); Lagôa Juparanã, 

; machos e 2 fêmeas (MN); Vitória, 1 macho (MN); LauTo Müller, Pau 

(Jigante, 6 machos, 2 fêmeas, 1 macho jovem (MN); Campinho, 4 machos 

IMN). 

RIO DE JANEIRO: E;.;lação Atura, Iguassú, 5 machos, 2 fêmeas, 3 macb~ 

jevens (MN); Cabo Frio, I macho (MN); Rio Muriaré, Cardoso Moreira, 1 

macho (MN); Tinguá, I macho (MN); Parati, 3 machos, I fêmea (MN); 

Terezópolis, 2 fêmeas (MN). 

DISTRITO FEDERAL : Jacarepaguá, 2 machos, 1 fêmea (MN). 

SÃo PAULO: São Sebastião, I macho (USNM); Serra do Mar, 2 fê­

meas (MN). 

SANrA CATARINA: Joinville, 2 machos, 2 fêmeas, 3 machos imo (CNHM); 

'o54nta Cat3rina", 1 macho (USNM). 

MIN.\S GERAIS: São Paulo de Muriaé, 2 machos, I fêmea (MN), Volta 

(,rande. 1 macho, 1 fêmea (MN). 

Ramphocelu5 bresilius bresilius (Linnaeus) 

]"<ro'!,?grc hrrsilia Linnaeus, 1766, Syst. Nat., 12 th. ed. , 1. p. 314. com base em 

Bris30n Edwards, Marcgrave, etc.: "in India Occidentali et Orientali" 

errol"e; Pernambuco, patria típica por designação de Hellmayr, 1936. 
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RlImp}lOcel lls coccineus Vieillot, 1822. Enc. Méth . Orno livr. 91, p. 793 -­

baseado em "Le Cardinal" Brisson (Orn., 3, p. 42 , pl. 3 flg. I; M,;xico 

e Brasil) e "Le Tangara du Mexique" Daubenton, Pl. EnI. pl. 127, figo 1, 

"Brésil" . 

Distribuição geográfica: - Região costeira do nordeste do 

Brasil desde a Paraíba até à Bahia (Dhéos). 

Diagnose: - Os machos adultos possuem o dorso vermelho 

semelhante ao píleo e uropígio, diferindo assim de R. b. dorsalis. 

As fêmeas semelhante à raça sulina. 

Observações: - As duas raças de R. bresilius intergradam 

na parte meridional do Estado da Bahia ocorrendo exemplares 

intermediários nessa área. 

Ramphocelus b. bresilius ao que parece não se extende 

pelo interior dos Estados do leste e nordeste, limitando-se à faixa 

costeira desta região. Reiser (1910, 1924) notifica a presença 

de Ramphocelus carbo (= Ramphocelus jacapa) no recôncavo 

bahiano, Barra e Alagoinhas, localidades sabidamente de ocor­

rência de R. bresilius. Na lista publicada em 1910 os exempla­

res das localidades mencionadas, são fêmeas ou machos jovens 

o que nos leva admitir a determinação errônea dos exemplares. 

Por duas vêzes sucessivas, Pinto (1935, 1943) visitou a 
região e não encontrou R. carbo. A meu pedido, meu colega 
J. Becker do Museu Nacional, quando recentemente visitou a 

Bahia, regiões adjacentes de Salvador, foi instruido para verifi­

car a possivel ocorrência de R. carbo na região. Becker cons­

tatou exclusivamente a presença de R. bresilius. Em virtude de 

ambas as espécies serem fàcilmente observadas nos seus habitat 

não escapando mesmo ao observador menos astuto, acreditamos 
que a presença de Ramphocelus carbo no recôncavo não é ainda 

suficientemente autêntica. 

- 52­

BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMíLIO GOELDI; ZOOLOGIA N.O 22 

ExEMPLARES EXAMIN>\.DOS: total 14. 

PBR"'AMBUCO: Merc:és, Engenho Pirajá, 3 machos (MN); "Pernambuco" , 

macho (USNM) ; Recife, 2 fêmeas (USNM); BAHIA: "Bahia", macho 

(USNM); Santo Amaro. I macho (CNHM); "Bahia", 1 macho im .. 2 fêmea.,> 

(USNM) . 

DJSCUSSÁO DAS VARIAÇOES 

As quatro espécies que constituem o Artenkreis Rampho­

celu.s carbo diferem entre si apreciàvelmente na correlação dos 

diversos caracteres mensuráveis. 

No grupo dimidiatus observa-se que pràticamente não há 

correlação entre a asa e cauda, como observou Miller (1941) 

para o,gênero Junco. Nas populações do extrenlv oeste do Pa­

namá (Chiriqui) a cauda tende a reduzir de tamanho e aumentar 

o da asa, enquanto que na população da zona do Canal ocorre o 

contrário, diminuição do tamanho da asa e aumento da cauda. 

Na Colombia a tendência é aumentar a asa e diminuir a cauda 

enquanto que nas populações da Venezuela segue-se paralela­

mente a redução do comprimento da cauda e asa. Nas popula­

ções do alto Rio Magdalena, asa e cauda aumentam em tamanho. 

A raça insular limatus apresenta o menor tamanho de cauda, 

porém a asa não é de tamanho menor, é na população da Vene­

zuela que encontramos a menor medida da asa. 

Quanto às medidas do tarso, comprimento e altura do bico, 

notamos que as populações de Chiriqui, com exceção do tarso 

são maiores que as da Zona do Canal. Nas aves do Rio Cauca, 

Colombia, além da altura e comprimento do bico, o tarso tam­

bém diminui de tamanho. 

As fêmeas exibem correlação entre as medidas da asa e 

cauda como mostra a figura 2. 
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Fig. 2 . 	Comparação das médias da asa, cauda, tarso, comprimento e altura do 

bic;, nas formas do grupo Ramphocelus carbo. 

No grupo carbo, nos machos, observa-se correlação entre 
o comprimento da asa e cauda, com exceção da raça connectens 
do sudoeste do Perú na qual a asa tende a reduzir de tamanho 
enquanto que a cauda aumenta. As fêmeas do grupo carbo, não 
exibem correlação nas medidas da asa e cauda. Em unicolor 
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elas apresentam menor tamanho de asa e cauda, porém as dife­
renças entre êsses dois órgãos é maior que em tôdas as demais 
raças. Nas raças carbo, capitalis e magnirostris, nos machos as 
relações entre cauda-asa são correlatas . 

Nas fêmeas das subespécies connectens, centralis e atrose­
riceus o valor numérico da cauda ultrapassa o da asa, manten­
do-se no entretanto correlatos. No grupo bresilius, nos machos, 
a tendência na raça típica é a cauda aumentar de tamanho, po­
rém as diferenças entre o tamanho da asa e cauda não é CO~3-

tante nas duas raças. Sendo a correlação mais acentuada nas 
fêmeas para êsses dois apêndices. Nas raças de bresilius obser­
va-se a mesma tendência das fêmeas terem as medidas da cauda 
mais avantajadas que as da asa como acontece nas raças meri­
dionais de carbo. 

No grupo carbo o comprimento e altura do bico são cor­
relatos com exceção da raça atrosericeus cujo comprimento dimi­
nui, mantendo-se constante a altura do bico. 

No grupo melanogaster pràticamente é o único que exibe 
correlação entre a cauda e asa nas duas raças componentes do 
grupo. 

Quanto à coloração é difícil encontrarmos correlações entre 
o tamanho dos diversos apêndices medidos. Observa-se que den­
tro de cada Rassenkreise existe certa variação ligada à distribui­
ção geogrãfica. Por exemplo, nos machos de dimidiatus a côr 
da região interescapular apresenta variação clinal, escurecendo à 

\ medida que subimos o vale do Magdalena. 
No grupo carbo as populações do sul são, mais escuras que 

as do norte, porém, mesmo no norte encontramos no delta do 
Orinoco a raça capitalis em que um dos caracteres diferenciais 
dos machos é possuir o dorso enegrecido. 

O coeficiente de variação dos caracteres mensuráveis não 
se mantêm correlatos (Fig. 3). De modo geral, a asa varia me­
nos em quase tôdas as formas, seguindo-se a cauda e o compri­
mento do bico. No grupo dimidiatus e nas subespécies do grupo 
carbo unicolor, capitalis, magnirostris e connectens a asa varia 
menos que a cauda. Já em atrosericeus e centralis a cauda va­
ria menos. 
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Nos grupos bresilius e melanogaster como em dimidiatus, 
o comprimeI!.to do bico é menos variável que o da cauda em tôdas 
as raças, com exceção das subespécies bresilius e melanogaster, 
nos quais a cauda é mais variável. 
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Fig. :3 . 	Comparação do coeficiente de variação da asa, cauda e. comprimento 
do bico nos machos do grupo Ramphocelus carbo. 

O PROBLEMA DA ESPÉCIE 

o gênero Ramphocelus, sempre foi abundante em formas 
cujos caracteres, sugeriam hibridação entre as diversas espécies 
do grupo. Chapman (1917) foi o primeiro que procurou inter­
pretar devidamente esta situação. Para a forma Ramphocelus 
chrysonotus Lafresnaye, êle demonstrou que sua origem era o 
resultado do cruzamento entre Ramphocelus flammigerus x Ram­
phocelus icteronotus. Estas duas espécies que habitam o oeste 
dos Andes da Colombia se complementam na sua distribuição 
altitudinal dos Andes. 

Griscom (1932), focalizou corretamente, a nosso ver, o 
assunto considerando a maioria das "espécies" raras, quase sem­
pre representadas por um único exemplar como híbridos apon­
tando os f.lossiveis parentes. Não concordamos, contudo, com as­
relações atribuidas para a origem de Ramphocelus uropygialis 
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Bonnaparte, como proveniente do cruzamento de R. dimidiatus x 
R. icteronotus. Pelo exame da fotografia colorida do tipo, acre­
ditamos ser antes o resultado do cruzamento entre R. dimidiatus 
x R. carbo ou mais provável entre R. melanogaster x R. carbo. 
A nosso ver, sua suposta origem geográfica como sendo Guate­
mala é errônea. 

Como originários do Panamá foram descritas outras espécies 
duvidosas que no momento não discutiremos. 

No grupo que analisamos no presente trabalho, vários au­
tores com Berlioz, Hellmayr e Zimmer, chamaram atenção para 
as possíveis relações entre carbo e melanogaster e melanogaster 
com dimidiatus . Zimmer, indicou a possível origem comum des­
sas três formas, admitindo que no futuro, talvez o tratamento 
nomenclatural seria de uma única espécie. Agora com o conhe­
cimento das relações mais estreitas entre os grupos carbo e 
bresilius haveria mais uma espécie, cuja afinidade com as demais 
tornou-se evidente. 

A área de contacto entre carbo e melanogaster, até o pre­
sente é ainda mal conhecida, limitada ao Rio Huallaga, Peru. 
Os poucos 'exemplares conhecidos exibem caracteres evidentes 
de hibridação, encontrando-se, também exemplares fenotipi­
camente similares às formas parentes. 

A região de hibridação entre R. c. centralis e R. b. dorsalis 
é também restrita não conhecendo-se outras além da região do 
alto Rio Doce, em Minas Gerais. Nessa área a população é alta­
mente variável, exibindo as mais diferentes combinações de colo­
rido além de exemplares típicos das duas espécies. 

A análise das diversas raças que compõem o grupo, mostrou 
que difer·?ntes estágios de diferenciação existem no grupo Ram­
phocelus carbo, desde formas fenotlpicamente pouco diferencia­
das até aquelas, que no critério usual de espécie podem ser con­
sideradas como tais. 

O fenômeno da hibridação e sua importância na evolução 
das espécies animais ainda é matéria pouco investigada, admitw­
do-se que pouca influência exerça na evolução das espécies, pnn­
cipalmente quando ela se processa em formas de distribuição 
simpátrica. Já nas espécies cuja distribuição é al~pátrica , se 
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reveste de maneira tôda especial sendo possível que atue de modo. 
mais enérgico. na evüluçãü düs grupos envülvidos. 

Na püpulaçãü híbrida de R. carbo x R. bresilius übserva­
mo.s que há fo.rte evidência para aceitarmüs êste fenômeno. cümü 
um düs fatüres que indiretamente promo.vam a evo.luçãü, pür 
meio do. aumento. da variabilidade da püpulaçãü. 

Sendo. uma das bases da evolução düs o.rganismo.s que se 
reprüduzem sexuadamente e po.r fecundação. cruzada, a variabili­
dade genética, é evidente que nas püpulações hibridas estudadas, 
o. aumento. de sua heterügeneidade cüntribuirá para aumentar o. 
campo. de ação. da seleção. natural na escülha das cümbinações 
gênicas melhür adaptadas ao. meio.. 

Os trabalhüs recentes sôbre fürmas alüpátricas, mürfülO­
gicamente bem diferenciadas, e no. cünceitü de espécies assim 
cünsideradas, que hibridizam em determinadas áreas vêm escla­
recendo. o. papel que a hibridização. exerce no. aumento. da varia­
bilidade das espécies. 

Os trabalhüs de Chapin ( 1948), Meise ( 1936) , Miller 
(1941), Mayr e Gilliar@ (1952), Sibley (1950, 1954) e üutr~s 
revelam que tal fenômeno. não. é tão. raro. cümü supunha-se para 
as espécies animais. 

Resumindo. nüssüs cünhecimentüs sôbre as relações das 
diversas fürmas que cünstituem o. grupo. R. carbo vemüs que 
váriüs estágio.s de isolamento. reprüdutivo. {oram estabelecidüs nas 
diversas unidades que cünstituem o. grupo. R. dimidiatus, se 
mantém isüladü düs demais grupüs, reprüdutivamente, püis até 
agüra não. füi lücalizada nenhuma área de hibridaçãü entre ela 
e carbo, a espécie geügràficamente mais próxima. As relações 
entre melanogaster e carbo são de espécies incipientes. A sub­
espécie melanogaster se mantém repro.dutivamente isolada de 
carbo enquanto. que na subespécie transitus ücürre hibridaçãü 
cüm a fürma carbo. A raça bresilius se mantém iSülada repro­
dutivamente de carbo pela distância geügráfica (isülamentü es­
pacial), enquanto. que a fürma meridiünal dorsalis trüca material 
genético. cüm uma das raças de carbo, a subespécie centralis. 
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Do. püntü de vista eco.lógicü, há grande semelhança no. 
cümpürtamento elas formas em questão. não. tendo. se desenvül­
vido. diferenças acentuadas em nenhuma delas. 

Os fatüs apresentado.s no. presente trabalho. se cüadunam 
ao. esquema atual da especiação. a partir do. iSülamentü geográ­
fico., em que a püpulaçãü primitiva fraciünüu-se em grupüs que 
permaneceram iSüladüs e alguns ainda permanecem, e durante 
êste períüdü de segregação. desenvülveram diferenças genéticas 
em cada PQPulaçãQ cümü evidenciam as diferenças mürfülógicas 
düs grupüs, e püsteriür quebra das barreiras que impediam o. 
cüntactü entre üs diversüs grupüs, não. üs encüntrüu ecülógica 
e reprüdutivamente bem diferenciadüs resultando. . em alguns 
cüntactüs a fürmaçãü de zonas de hibridação., e cünseqüente 
fluxo. de material genético. entre as püpulações. 

SUMMARY 

The present paper deals with the geographical distribuitiün 
and the species problem as presented by the birds included in 
the Ramphocelus carbo group. 

The füllowing species and their subspecies are recügnized: 
Ramphocelus dimidiatus, with the subspecies isthmicus, limatus, 
dimidiatus, and molochinus; Ramphocelus carbo with the sub­
species unicolor, carbo, magnirostris, capitalis, connectens, atro­
sericeus and centralis; Ramphocelus melanogaster with the sub­
species melanogaster and transitus; Ramphocelus bresilius with 
the typical fürm and dorsalis. 

All fürms of each group are allüpatric in the geographical 
distribuition and constitute an Artenkreis or superspecies. 

The genus is briefly reviewed and arranged in three 
Artenkreise according to the relationship and geügraphical 
distribuition. 

The moult and plumage is studied to. determine the effect 
on cülor as a characteristic üf the different subspecies. It is 
n;cognizctl in males, on basis of plumage, first-year individuals 
from adults, but not in the females. 

A review of geügraphic and individual variatiün üf each 
subspecies is presented. 
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A remarkably interesting characteristic shown by the 
group is the hybridization zone that certain populations develop 
when different species meet. R. carbo hybridize with one of 
the subspecies of R. melanogaster as was shown by Hellmayr 
(1936). R. dimidiatus and R. carbo retain reprodutive isola­
tion, and until now, no hybrid zone has been recorded. R. carbo 
and the subspecies dorsalis of R. bresilius when in contact, have 
shown that the reproductive barries break down and a high 
variable population results. These facts are here reported for 
the first time in the area of Rio Doce, in the State of Minas 
Gerais, Brazil. 

The hybrid populations are analized, as well as the indi­
vidual variation of each subspecies. 

The species problem in the group is discussed, and evidence 
Ior hybridization as a factor of variability of species is presented. 
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